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MAURÍZIA DE FÁTIMA CARNEIROl, EDDIE ESTEVES PEREIRA2, SERGIO TADE :

FRANCISCO RICARDO FERREIRA4, ALESSANDRA PEREIRA FÁvERoS, JOSÉ =
SANTOS CABRAL6, FERNANDA VIDIGAL DUARTE SOUZA?

FAMÍLIA: Bromeliaceae.

ESPÉCIE: Ananas ananassoides (Baker) L.B.Sm.

Atualmente a classificação taxonômica dos gêneros Ananas e Pseudananas -
sando por modificações, baseada em observações morfológicas e estudos co
moleculares (Leal, 1990; Leal; Coppens-d'Eeckenbrugge, 1996; Duval et aI.,
nesta publicação foi mantida a denominação segundo a classificação proposta
L.B.Sm.

SINONÍMIA: Acanthostachys ananassoides Baker; Ananas microstachys U
nas sativus varo microstachys Mez.

NOMES POPULARES: Abacaxizinho, abacaxizinho-do-cerrado, ananaí, ananás _
-de-raposa, ananás-do-campo, ananás-do-índio, curibijul, maya, nanaí plfion, pif --

CARACTERÍSTICAS BOTÂNICAS: As folhas são grandes, com um número mé -
tendo as plantas uma altura média de 54cm no estágio reprodutivo e de 62cm
vegetativo; seu comprimento pode chegar a até 2 metros. As plantas apresenta
de tamanho, com intervalo entre 34 e 75cm; o número médio de folhas varia e
28. A coloração das folhas pode ser verde ou arroxeada, lâminas lineares, longas, cx::--="-=--
geralmente de largura inferior a 4cm, com espinhos ascendentes. O escapo floral o -
culo é alongado, atingindo até 80 cm de altura, de cor verde, recoberto por uma
branca, contrastando com as brácteas escapais de cor rosa, próximas às bainhas;
diâmetro geralmente inferior a 15mm; brácteas escapulares largas, subfoliáceas. --
florescências, de maneira geral, são pequenas, em torno de 2 a 3cm, podendo a . _
7cm de comprimento, globosas a cilíndricas, formadas por infrutescências carnosas,
composta por flores em tom violáceo, tendo no ápice uma coroa (Figura 1). Fruto co
desenvolvimento após a antese, globular a cilíndrico, tamanho de pequeno a médi
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~ a 15cm de comprimento, fixado a um pedúnculo longo e fino sinuoso, geralmente com
- . as sementes, polpa branca, firme e fibrosa; roseta de brácteas foliáceas apical (coroa),
- a ivarnente bem desenvolvida na maturação.

STRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: No Brasil é encontrado nas reqroes Norte (Amazonas,
--apá, Pará, Rondônia, Tocantins), Nordeste (Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba,

ambuco, Piauí), Centro-Oeste (Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso do Sul, Mato Gros-
Sudeste (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo) e Sul (Paraná, Santa
rina) (Forzza et aI., 2014). No Estado de Goiás, pode ser encontrado nos municípios de

- - a ônia, Pirenópolis (Serra dos Pirineus), Corumbá de Goiás, Niquelândia, Itarumã, Santa
- ezinha de Goiás e Trombas. A distribuição de A. ananassoides, citada por Smith e Downs
_::-9), inclui ainda a Argentina e o Paraguai. Mas pode ser encontrado por toda a América

5 I tropical, ao Leste dos Andes. Ocorre da Colômbia à Guiana Francesa, de Norte a Sul
-rasil, no Paraguai e Norte da Argentina.

ITAT: Vegeta em savanas (cerrados) e em campinas amazônicas (Leme; Marigo, 1993)
florestas pouco sombreadas. No entanto, alguns genótipos têm sido observados em

':=E31LaS tropicais densas, nas Guianas. Adaptou-se aos solos pobres, arenosos e pedrego-
- com a capacidade de retenção de água limitada, onde formam populações de densidades

•...••._'n." 1. Ananas ananassoides em seu lugar natural de ocorrência, no município de Trombas,
- to: Eddie Esteves Pereira.
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variáveis. Segundo Fávero et aI. (2006), A. ananassoides tem comportamento cos+cc
ocorrendo em latossolos, argissolos ou neossolos, em depressões, planaltos ou ",""",,= __ -=--
altitude entre O a 800 metros e temperatura média de 23 a 27°C.

No estado de Goiás o A. ananassoides pode ser encontrado em diferentes a -
principalmente, em habitat abertos e secos com solos pobres, arenosos e pedreg
baixa capacidade de retenção de água. São encontrados em populações com frOJ"--~~'
densidade variável, podendo ocorrer, a exemplo do município de Trombas-GO,
lação estimada em mais de 5000 indivíduos por hectare. Nesta mesma região, rv-:--=

áreas com altitude variando de 335 a 715 metros e temperatura média de 24 2 --
Vegetam em solos distróficos ácidos, de baixa fertilidade natural, textura franco-2-=:1"--"-~
com baixos valores de capacidade de troca de cátions.

USO ECONÔMICO ATUAL OU POTENCIAL: A planta possui grande potencial ==
mentação e decoração. A. ananassoides é uma espécie de fácil multiplicação, poce ..•...•...,
cultivada em locais semi-sombreados ou com luminosidade intensa. Indicada pa c.

jardins espaçosos ou para formação de cercas vivas, enquanto a inflorescência ----
usada na composição de arranjos florais, emprestando graça, cor, rusticidade e excz.•••.•...__
a estes (Figura 2). Ananas ananassoides tem um grande potencial no ramo do ag -
de planta ornamental, pois suas flores e frutos possuem pedúnculo longo permiti
e o uso em arranjos, com durabilidade de até 40 dias.

As inflorescências pequenas constituem uma característica importante qua
terial se destina a ser usado como flor de corte, que pode ser na fase de botão o

completo (sincarpo e coroa). O uso
ornamental para corte na fase ainda __
pode ser uma inovação no mercado ce =
possibilita o uso de muitos genótipos,
tões muito atraentes e de uma beleza s
proporcionando arranjos florais dife-=--
(Souza et aI., 2012).

FIGURA 2. Aspecto da inflorescência de
Ananas ananassoides. Foto: J. P. Bucher
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A espécie também apresenta :: -
alimentício. O fruto apresenta caracre-
muito rústicas, evidenciando uma escec
necessita ser domesticada e, através :=
ção, chegar-se a frutos mais próximos -
drões de consumo. De maneira geral -
são pequenos, muito fibrosos, com ai
açúcares e também com alta acidez, o
fere um sabor pouco agradável. Não ::-':s:~=
esses aspectos, o fruto pode ser cons -
natural, mas principalmente pode se-
do na confecção de sucos, refrescos e
tes (Figura 3). Como a produção é c -
logo após a colheita, não se dispõe =
informação sobre tecnologia e proc
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s-colheita. De maneira geral,
_5 produtos são confeccionados
- forma artesanal e em con-
_ ões caseiras, para consumo

iliar. O fruto, por exemplo,
- ando consumido in natura, é
- Ihido e imediatamente utili-
zado. Tendo em vista o aspecto

culiar de extrativismo ou cul-
_. o caseiro, o fruto é conserva-
-o na planta até o momento de
- a utilização.

São poucos os estudos de
omposição nutricional de Ana-
as ananassoides. Os dados de

caracterização e avaliação de
ermo plasma têm mostrado
ue se trata de uma planta de

'rutos com altos teores de açú-
cares, com alta acidez e, prova-
elmente, rica em vitamina C e

em elementos minerais.

FIGURA 3. Fruto de Ananas ananassoides. Foto: Eddie
Esteves Pereira.

Além disso, a espécie pode ser utilizada como planta produtora de fibra, como medici-
nal e uso industrial (produção de bromelina). Atividades de pré-melhoramento têm sido rea-
lizadas com essa espécie, no intuito de buscar diversas características de interesse em um só
material, como pedúnculo longo, ereto e firme, com a inserção fruto-pedúnculo resistente,
infrutescência e coroa colorida, relação coroa-fruto próximo a um, entre outras.

A planta e o fruto como alimento são utilizados, via de regra, de forma extrativa, ou
em pequenos plantios em quintais, geralmente são usadas pelas populações locais e rara-
mente são comercializadas.

PARTES USADAS: A planta inteira de A. ananassoides pode ser usada no paisagismo em
jardins amplos; flores e frutos vêm sendo muito usados em arranjos florais, explorando a
forma do fruto e as cores vistosas de suas flores, frutos e pedúnculos; os frutos ainda podem
ser consumidos como alimento (Figura 4).

ASPECTOS ECOLÓGICOS, AGRONÔMICOS E SILVICULTURAIS PARA O CULTIVO:
A. ananassoides é considerada uma espécie alógama e pode ser hibridizada com diversas
outras espécies do gênero Ananas, em condições naturais ou artificiais. As plantas floridas,
na natureza, podem ser observadas no mês de julho.

Esta espécie, principalmente por ser rústica, apresenta fácil cultivo, ampla adaptação
em vários ambientes, uso imediato, resultando em grande potencial para a exploração sus-
tentável por pequenos agricultores da Região do Cerrado. Os tratos culturais, tais como, pre-
paro e correção do solo, plantio, adubação, tratamento fitossanitário, floração artificial e co-
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FIGURA 4. Arranjo ornamental feito com botões florais e fru-
tos de A. ananassoides. Foto: Fernanda Vidigal Duarte Souza.

Iheita, podem ser ~='-""__
do abacaxi (Anc- -
sus), tendo em
laridade do cultí - -
espécies. Cunha e- ::
e Reinhardt et -
apresentam mai
do cultivo de aba

PROPAGAÇÃO:
gação é predo
vegetativa, realízece
das emitidas pela =- ~
o florescimentol:;""_--=-~
Também pode se -::.':'t:;:::::::;:::::::
através de sem e - -
des quantidades
são conseguidas pe.z
cação via cultura
Para a propagação ,.......--~

recomenda-se
vegetativa com a ~

das mudas, que r-=
genótipo igual ao -:
mãe. A propagaçã
mentes também
naturalmente, fa
tifica a grande Vê _::.~ __

genética existente :. _"""-----
mas normalmente - -
do de multiplicação E

exclusivamente nos
de melhoramento,
re segregação.

EXPERIÊNCAIS RELEVANTES COM A ESPÉCIE: Dentre as plantas tropica ~_
como ornamentais, o A. ananassoides vem se destacando. Atualmente, a espé :=
lucidus está sendo cultivada nos Estados do Ceará e do Rio Grande do Norte e s ::-
cências exportadas para a Europa; a espécie Ananas bracteatus também aprese- -
potencial pela beleza da inflorescência e da coroa. A produção de mudas de _::-
possível graças ao desenvolvimento, realizado pela Embrapa, de protocolos pa-: ::
gação in vitro (Corrêa, 1952; Cavalcante et aI., 1999). O Ananas ananassoides
estudo, ainda pouco explorado para o agronegócio ornamental, apresenta u
tencial, tendo em vista a sua enorme diversidade genética. Muitos genótipos
podem ser usados como parentais em programas de melhoramento genético pa-: ~_-=c._
de plantas ornamentais.
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UAÇÃO DE CONSERVAÇÃO DA ESPÉCIE: Espécimes coletados nos municípios de
mã, Santa Terezinha de Goiás e Trombas são mantidos na coleção biológica ex situ, no

- po Experimental Olavo Sérvulo de Lima - EMATER, sediado em Goiânia-Goiás.

a Brasil é um dos principais centros de diversidade genética de Ananas e Pseudana-
-'::5. Portanto, ocorre uma ampla variabilidade genética desses dois gêneros nas condições
z-astletras. a Ananas ananassoides, pela sua ocorrência generalizada em várias regiões do
~-asil, assim como em outros países circunvizinhos, é considerado portanto, a espécie com

ior diversidade do gênero Ananas.

A Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia e a Embrapa Mandioca e Fruticultura
volvem, há mais de duas décadas, projetos de coleta, intercâmbio e conservação de

_ oplasma de abacaxi, por meio dos quais foi possível montar um Banco Ativo de Germo-
: 25 a (BAG), que conta, atualmente, com 734 acessos, sendo cerca de 15% (112 acessos)
__ anas ananassoides (Cabral et ai., 1998; Ferreira; Cabral, 2002). a material do BAG

. parcialmente caracterizado e avaliado, principalmente para características que visam o
+e oramento do abacaxi para a produção do fruto (Santos et aI., 1999; Souza et aI., 2000;
___eiroz et aI., 2001; Ferreira; Cabral, 2003; Queiroz et aI., 2003; Cabral et aI., 2004; Duval
= al., 2005). Graças a esse esforço que foi empreendido para alavancar os programas de

_ oramento de abacaxi, foi possível resgatar e conservar, mais de uma centena de aces-
e Ananas ananassoides, muitos dos quais foram coletados em condições de cerrado.
esse material vem sendo mantido em campo, no Banco Ativo de Germoplasma da Em-

:-a a Mandioca e Fruticultura Tropical, em Cruz das Almas - BA. Sementes de A. ananas-
-_ ces foram estudadas para a conservação in vitro da espécie e seu uso no melhoramento

; eiredo et aI., 2003).

RSPECTIVAS E RECOMENDAÇÕES: a A. ananassoides vegeta nas diferentes fitofisio-
- ias do Cerrado, o que infere uma alta resistência natural a estas plantas, tornando-as

- __ o exigentes em termos de ambientes, o que pode baratear a sua manutenção nos
_ s.

Por ser uma planta rústica e de fácil manejo pode ser cultivada por agricultores fa-
ares como alternativas de aumento de renda da família, pois requer tratos culturais

~elhantes aos praticados no cultivo do Ananas comosus, que são técnicas usadas habi-
- ente pelos produtores. A produção é ainda muito pequena como planta ornamental,

-- o mercado é crescente, principalmente o mercado exportador, dentre outros fatores,
_=- a maior longevidade das inflorescências, quando comparadas com as flores comumente

adas, como o exemplo das rosas.

A exploração de Ananas ananassoides para obtenção de fruto é ainda incipiente, por-
--=-- , do ponto de vista econômico, é uma atividade pouco expressiva. Já do ponto de vista

ai, esta atividade, quer seja extrativista quer seja através de pequenos plantios, tem
rtância relevante, tendo em vista a sua peculiaridade de fixar o homem no campo e

==~er formas alternativas de emprego e renda, além de prover uma fonte alternativa de
:; +entação saudável.
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